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PA R A D O X O    D A    IN T E R A S S I S T Ê N C I A  
( INTERASS ISTENC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O paradoxo da interassistência é a condição de a consciência com autodis-

cernimento priorizar e ampliar as relações de ajuda mútua e, ao mesmo tempo, discriminar com 
nitidez e respeitar os diversos limites cosmoéticos no auxílio aos outros. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo paradoxo deriva do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Apareceu no Século XVI. O prefixo inter 
decorre do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. A palavra assis-
tência provém igualmente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou 
adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar 
presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de 
alguém”. Surgiu também no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxo interassistenciológico. 2.  Paradoxo do auxílio mútuo. 
Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo da interassistência, miniparadoxo da in-

terassistência e maxiparadoxo da interassistência são neologismos técnicos da Interassistencio-
logia. 

Antonimologia: 1.  Incoerência antiassistencial. 2.  Contradição assediadora. 
Estrangeirismologia: o time da interassistência correta; o turning point da priorização 

interassistenciológica; o breakthrough evolutivo possibilitado pela pensenização assistencial;  
a presença do extraphysical team durante os eventos tarísticos; o modus operandi de cada consciên-
cia no exercício da ajuda mútua; o parapsiquismo do consciencioterapeuta visando o auxílio ao 
evoluciente no Evolutiarium; os debates esclarecedores no Tertuliarium; as exteriorizações ener-
géticas realizadas no Tenepessarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à priorização da interassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Interassis-
tência: vivência prioritária. Interassistenciologia: paradoxos inevitáveis. 

Coloquiologia: a pessoa certa, no momento certo e no lugar certo para o exercício da 
interassistencialidade madura. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Assistencialidade. O limite da interassistencialidade é o acumpliciamento anticos-

moético”. 
2.  “Barramento. Há conscins que possuem limites intransponíveis em seus microuni-

versos conscienciais. Não adianta pedir para o caranguejo andar de frente”. 
3.  “Megaparadoxo. Um megaparadoxo governa a vida: a consciência mais livre  

é a mais submissa à Cosmoética”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal desassediador da interassistencialidade; as sincro-

nicidades geradas pela força do holopensene interassistenciológico; os ortopensenes; a ortopense-
nidade; o estudo técnico sobre os nosopensenes; a compreensão detalhada da nosopensenidade da 
consciência necessitada de assistência; a autopesquisa constante na qualificação do holopensene 
pessoal; a importância do trabalho em ressonância pensênica com os amparadores extrafísicos;  
a manutenção da lucidez nos momentos de pressão holopensênica; as acareações interconscien-
ciais feitas em clima holopensênico positivo. 
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Fatologia: os limites evolutivos da consciência assistente; os limites intraconscienciais 
da consciência assistida; as autocognições mais aprofundadas sobre a interassistência; o papel do 
autodiscernimento na profilaxia dos estupros evolutivos; o isolamento social não permitindo  
a chegada do auxílio intrafísico; o egoísmo criando travão na priorização interassistenciológica;  
o orgulho dificultando a recepção da ajuda de outras consciências; o trabalho autoconscienciote-
rápico em relação às apriorismoses antiassistenciais; a flexibilidade cognitiva na prática interas-
sistenciológica; o aproveitamento cosmoético das oportunidades de ajuda mútua; as reciclagens 
das incoerências limitantes da assistência; a leitura conscienciométrica acurada no entendimento 
dos limites conscienciais de assistentes e assistidos; a evitação lúcida dos acumpliciamentos anti-
cosmoéticos; a inteligência contextual acurada; a ampliação, na medida do possível, da disponibi-
lidade interassistencial; a predisposição íntima em receber assistência; a intencionalidade clara de 
ajudar os outros. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a cosmovisão dos 

amparadores extrafísicos sobre as possibilidades e limites na assistência interconsciencial; a clari-
vidência permitindo a lucidez sobre as circunstâncias multidimensionais dos assédios intercons-
cienciais; as autorretrocognições esclarecendo os contextos holobiográficos das interassistências 
críticas; os autencapsulamentos energéticos patológicos desfavoráveis às interrelações evolutivas; 
a compreensão pacífica da supervisão extrafísica da organização das consciências a serem assisti-
das na tenepes; a presença do amparo extrafísico chancelando a necessidade da ação assistencial; 
as inspirações de evoluciólogos para os desassédios nevrálgicos; o trabalho das consciexes mais 
avançadas na construção de cenários adequados à interassistência. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade–inteligência contextual; o sinergismo au-

todiscernimento-intencionalidade; o sinergismo volição-automotivação; o sinergismo respeito-in-
tercompreensão; o sinergismo parapsiquismo-cosmovisão; o sinergismo recin-interassistência. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da inevitabili-
dade da autevolução; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio de pen-
sar sobre o mal sem pensar mal das consciências; o princípio de pensenizar o melhor para todos; 
o princípio de abster-se nas situações de dúvida; o princípio da solidariedade consciencial;  
o princípio da empatia evolutiva; o princípio da afinidade interconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria do limite cosmoético; a teoria e a prática interassistenciológica;  

a teoria do Paradireito; a teoria dos gargalos evolutivos; a teoria da inteligência evolutiva (IE);  
a teoria dos evoluciólogos; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica da qualificação da intenção; a técnica do acolhimento intercons-
ciencial; a técnica da impactoterapia; as técnicas de mobilização bionergética; a técnica do aco-
plamento energético; a técnica da holopaciência didática; a técnica da desassedialidade direta. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-
riado do docente de Conscienciologia; o voluntariado do consciencioterapeuta; o voluntariado 
do tenepessista; o voluntariado dos epicons nas dinâmicas parapsíquicas; o voluntariado nas 
instituições de assistência social; o voluntariado nas organizações humanitárias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 
conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; 
o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 
Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório cons-
cienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cons-
ciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 
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Efeitologia: o efeito omniterapêutico do Livros dos Credores Grupocármicos (LCG);  
o efeito de autodesassédio provocado pelas autopensenizações de caráter interassistencial;  
o efeito do alívio holopensênico advindo do fim das interprisões grupocármicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas de décadas de teática interassistencioló-
gica; as neossinapses originadas da convivência lúcida com os compassageiros evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico da consciência dedicada à interassistência; 
os ciclos de atendimentos consciencioterápicos; os ciclos de atividades assistenciais específicas; 
o momento de cada consciência no ciclo das faixas etárias do desenvolvimento humano; os ciclos 
de produções gesconológicas. 

Binomiologia: o binômio Consciencioterapeuticologia-Conscienciometrologia; o binômio 
Amparologia-Assistenciologia; o binômio Evoluciologia-Cosmovisiologia; o binômio Cosmoeti-
cologia-Paradireitologia; o binômio Autolucidologia-Autodiscernimentologia; o binômio Para-
pedagogiologia-Tenepessologia; o binômio Autopesquisologia-Gesconologia; o binômio Param-
bulatoriologia-Paracirurgiologia. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação consciencioterapeuta-evolu-
ciente; a interação professor-aluno; a interação verbetógrafo-tertuliano; a interação tenepessis-
ta–consciências assistidas; a interação escritor-leitores; a interação projetor lúcido–consciexes 
parapsicóticas; a interação Ser Serenão–megassediadores. 

Crescendologia: o crescendo das responsabilidades interassistenciais; o crescendo da 
mentalsomática no exercício da tares; o crescendo da produção grafotarística; o crescendo da 
cosmovisão interassistenciológica; o crescendo do respeito pelo momento evolutivo de cada 
consciência; o crescendo da autoconsciência dos limites cosmoéticos na interação consciencial; 
o crescendo da intercompreensão pelas dificuldades evolutivas das consciências. 

Trinomiologia: o trinômio autopriorização-autorganização-tenepes; o trinômio conhe-
cimento-comunicação-docência; o trinômio projetabilidade-paraperceptibilidade-interassisten-
cialidade; o trinômio retrocognição-autocognição-precognição; o trinômio Voliciologia-Energos-
somatologia-Interassistenciologia; o trinômio lucidez-autodiscernimento-automotivação. 

Polinomiologia: o polinômio Cosmoética-intercompreensão-respeito-limite; o polinômio 
Coerenciologia-Cosmoeticologia-Ortopensenologia-Discernimentologia; o polinômio Autoluci-
dologia-Intencionologia-Paradireitologia-Interassistenciologia; o polinômio mentalsomática-hi-
peracuidade-holopercuciência-sabedoria. 

Antagonismologia: o antagonismo autevolução / ociosidade interassistencial; o antago-
nismo omissão superavitária / omissão deficitária; o antagonismo franqueza cosmoética / acum-
pliciamento interprisiológico. 

Paradoxologia: o paradoxo da interassistência; o paradoxo de a conscin mais desasse-
diada ser a mais apta em receber os assediadores para assisti-los na psicosfera. 

Politicologia: a interassistenciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao autodiscernimento interassistencial; a lei 

da interassistencialidade. 
Filiologia: a megafraternofilia; a proexofilia; a cosmovisiofilia; a taristicofilia; a ampa-

rofilia; a evoluciofilia; a ortopensenofilia. 
Fobiologia: a recinofobia; a sociofobia; a conviviofobia. 
Sindromologia: a síndrome da autossantificação; a síndrome do herói. 
Maniologia: a mania de subestimar as potencialidades alheias; a mania de hiperestimar 

os trafores das consciências; a mania de não enxergar os erros das consciências detentoras de 
poder; a mania de negligenciar os detalhes críticos do processo assistencial; a mania de desconsi-
derar o nível de maturidade das consciências nas relações interpessoais; a mania religiosa de prio-
rizar a assistência sem autodiscernimento; a mania de se omitir perante as responsabilidades inte-
rassistenciais individualíssimas. 

Mitologia: o mito de só consciências muito evoluídas conseguirem realizar a interassis-
tência. 

Holotecologia: a paradoxoteca; a interassistencioteca; a discernimentoteca; a coerencio-
teca; a cosmoeticoteca; a paradireitoteca; a serenoteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Paradoxologia; a Cosmoeticologia; a Pa-
radireitologia; a Autolucidologia; a Intencionologia; a Autodiscernimentologia; a Autocoerencio-
logia; a Evoluciologia; a Serenologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin interassistencial; a conscin parapsíquica; o ser desperto; o Ser 

Serenão. 
 
Masculinologia: o docente de Conscienciologia; o consciencioterapeuta; o conscienciô-

metra; o epicon lúcido; o autopesquisador; o tenepessista; o paradiplomata; o cosmoeticólogo;  
o paradireitólogo; o coerenciólogo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o gestor cons-
cienciocêntrico; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o evoluciólogo. 

 
Femininologia: a docente de Conscienciologia; a consciencioterapeuta; a conscienciô-

metra; a epicon lúcida; a autopesquisadora; a tenepessista; a paradiplomata; a cosmoeticóloga;  
a paradireitóloga; a coerencióloga; a inversora existencial; a reciclante existencial; a gestora cons-
cienciocêntrica; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica; a evolucióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens paradoxus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens paradiplomata; o Homo 
sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniparadoxo da interassistência = o reconhecimento dos limites no au-

xílio às conscins com as quais se convive, em função de dificuldades pessoais do assistente jeju-
no; maxiparadoxo da interassistência = a omissão superavitária do assistente maduro, em respeito 
cosmoético ao momento evolutivo das demais consciências. 

 
Culturologia: a cultura da interassistencialidade. 
 
Interassistenciologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 condutas para a cons-

cin autopesquisadora refletir em relação à qualificação da interassistencialidade aos mais diversos 
compassageiros evolutivos: 

01.  Autodespertologia. As neorresponsabilidades interassistenciais advindas da auto-
desperticidade alcançada de maneira consciente e lúcida. 

02.  Automotivaciologia. A manutenção da motivação para o auxílio aos outros, mesmo 
perante as circunstâncias de vida mais adversas. 

03.  Evoluciologia. A visão de conjunto das circunstâncias do grupo evolutivo favorece-
doras ou não da ajuda mútua interconsciencial. 

04.  Holomaturologia. O emprego autoconsciente da paciência com maturidade para 
aguardar o momento mais propício para a assistência. 

05.  Holomemoriologia. A visão mais aprofundada da holobiografia das consciências 
assistidas a partir das retrocognições lúcidas. 

06.  Intencionologia. A qualificação da intencionalidade no convívio interassistencial 
com as consciências doentes, sem visar ganhos de natureza egoística. 

07.  Intercompreensiologia. A importância de exercer a compreensão profunda perante 
o momento evolutivo de cada consciência. 

08.  Mentalsomatologia. O estudo e conhecimento mais aprofundado das diversas para-
patologias conscienciais. 

09.  Parapercepciologia. O entendimento da cosmovisão dos amparadores extrafísicos 
por meio do desenvolvimento lúcido e constante do parapsiquismo. 
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10.  Recinologia. A priorização das reciclagens intraconscienciais na qualificação do ho-
lopensene interassistencial. 

11.  Serenologia. A manutenção da tranquilidade emocional, inclusive nas situações ge-
radas e mantidas por exacerbações psicossomáticas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo da interassistência, indicados para a expan-
são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-
sados: 

01. Ausculta  interassistencial:  Empatiologia;  Homeostático. 
02. Autodesenvolvimento  interassistencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
03. Autopesquisa  interassistenciométrica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04. Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
05. Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06. Inabilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 
07. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
08. Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
09. Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
10. Limite  do  assistente:  Paradireitologia;  Neutro. 
11. Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 
12. Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
13. Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14. Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 
15. Pilar  interassistenciológico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
 

A  VIVÊNCIA  DO  PARADOXO  DA  INTERASSISTÊNCIA  TOR-
NA-SE  INEVITÁVEL  PARA  QUALQUER  CONSCIÊNCIA  MAIS  
LÚCIDA  QUANTO  À  IMPORTÂNCIA  DA  AJUDA  MÚTUA  NOS  
MAIS  DIFERENTES  CONTEXTOS  DA  CONVIVÊNCIA  SADIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o paradoxo da interassistência? 

Quais as conclusões evolutivas obtidas? 
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